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EFEITO DO ACIDO 2-CLOROETILFOSFONICO (ETHEPHON) NO FLORESCI- 

MENTO E NA FRUTIFICAGRO DO PEPINO (Cucumis sativus L.)* 

Manuel Gabino Crispin Churata-Masca 
Marcel Awad** 

1. INTRODUÇÃO 

A expressão do sexo, no pepino, é governada por fatores ge- 
néticos. Entretanto, alguns fatores do meio ambiente (tempera- 
tura, _fotoperiodo, luminosidade e teor de N no solo), assim 
como varios reguladores de crescimento (etileno, auxinas, gi- 
berelinas e outros), exercem também uma influência importante 
na expressao do sexo desta cucurbitacea (2, 6, 8, 10, 12). 

As aplicações do ácido 2-cloroetilfosfonico (ethephon), um 
gerador de etileno, em plântulas de pepino, têm resultado numa 
mudança da expressão do sexo, promovendo aumento do número de 
flores femininas e uma redução do numero de flores masculinas 
(4, . 

O "ethephon", além de aumentar o número de flores femini- 
nas, induz a localização destas flores em nós mais baixos, 
provoca um florescimento feminino mais precoce (9, 11) e causa 
uma diminuição no tamanho das plantas de pepino (5). 

O aumento de flores femininas apresenta importância poten- 
cial no aumento do número de frutos de pepino (1, 5), enquanto 
a redução do florescimento masculino é muito importante no seu 
melhoramento genético. Entretanto, seria mais interessante uma 
inibição total do florescimento masculino 

O objetivo do presente trabalho foi estudar os efeitos do 
“"ethephon" na modificação da expressão do sexo e na frutifica- 
ção do pepino, assim como suas implicações e aplicações nesta 
cultura. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizados dois experimentos em Jaboticabal, SP, em 
condições de estufa, sob luz natural, utilizando o cultivar de 

* Parte da tese apresentada à F.M.V.A. de Jaboticabal, SP,pe- 
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pepino mondico Aoday. 
No primeiro experimento foi estudado o efeito de doses 

crescentes do "ethephon" (0, 100, 200 e 400 ppm). O delinea- 
mento experimental utilizado foi o_de blocos ao acaso, com § 
repetições e uma planta por repetição. Em 16-11-71 foi feita a 
semeadura em vasos de ceramica, contendo 6 litros de solo la- 
tosol roxo adubado. Os tratamentos foram aplicados por pulve- 
Tização quando as plântulas apresentavam 4 folhas definitivas 
(24 dias apõós a semeadura). Todas as soluções aqliosas de 
“"ethephon" receberam o espalhante-adesivo Extravon (alquil fe- 
nol poliglicol eter), na dose de 0,1 ml/litro de solução. O 
tratamento testemunha constou somente de agua e espalhante-a- 
desivo. Os tratos culturais foram os normais da cultura, in- 
cluindo estaqueamento vertical e tratamentos fitosanitarios 
uniformes. Não foram feitos nem desbrota nem poda nos ramos 
das plantas. As observações do florescimento das plantas foram 
feitas diariamente. Os frutos, depois de colhidos em estágio 
de consumo, foram classificados em comerciáveis e refugos, 
sendo depois determinados o seu peso e comprimento. Foram con- 
siderados refugos todos os frutos com menos de 10 cm e/ou com 
a parte apical afinada ou defeituosa. " 

No segundo experimento, estudou-se o efeito de aplicações 
sucessivas de "ethephon", por um longo período, conforme ex- 
posto no quadro 1. 

QUADRO 1 - Aplicações de "ethephon", por pulverização, em 
plantas de pepino 

Tratamentos Datas das aplicações (1972) 
17/09 01/10 11/10 22/10 06/11 

Testemunha - - - - - 
"Ethephon" 500 ppm, 1 vez 500 - - - - 
“Ethephon" 500 ppm, 1 vez 

+ (250 ppm, 1 vez) 500 250 - - - 
"Ethephon" 500 ppm, 1 vez 

+ (250 ppm, 2 vezes) 500 250 250 - - 
“Ethephon" 500 ppm, 1 vez 

+ (250 ppm, 3 vezes) 500 250 250 250 - 
“"Ethephon" 500 ppm, 1 vez 

+ (250 ppm, 4 vezes) 500 250 250 250 250 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao a- 
caso, com 4 repetições e uma planta por repetição. A semeadu- 
Ta ocorreu em 28-8-72, em condições similares às do 1º experi- 
mento. As aplicações com "ethephon" foram iniciadas 20 dias 
após a semeadura, quando as plântulas apresentavam 2 folhas 
definitivas. Os tratos culturais e fitossanitdrios foram seme- 
lhantes aos do 1º experimento. As observações do florescimento 
foram feitas diariamente, na haste principal. Os frutos madu- 
Tos foram colhidos, contados e pesados, e em seguida foi de- 
terminada a § de germinação das sementes. Determinou-se também 
o comprimento e o número de internódios da haste principal. Os 
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dados de ambos os experimentos foram analisados estatistica- 
mente, segundo GOMES (3) 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este trabalho mostra que o ácido 2-cloroetilfosfénico 
(ethephon) é um regulador de crescimento de ação muito efi- 
ciente na modificação da expressão do sexo do pepino. 

No primeiro experimento, o "ethephon" comportou-se como um 
promotor da feminilidade do pepino monóico Aoday e a dose de 
400 ppm aumentou significativamente o número de flores femini- 
nas por planta (quadro 2). A passagem dos botões florais de 
pepino por uma fase bisexual (2)possibilitou mudanças em di- 
reco do florescimento feminino ou masculino. Neste experimen- 
to o "ethephon" foi o responsável pela promoção da feminilida- 
de. O efeito mais pronunciado da concentração maior (400 ppm) 
é, provavelmente, em razão do fato desta aplicação ter possi- 
bilitado o depósito, na planta, de maior quantidade de "ethe- 
phon” e por tempo mais prolongado 

As aplicações de "ethephon" promoveram também a precocidade 
do florescimento feminino, em termos de número de flores femi- 
ninas precoces por planta (quadro 2). Resultados similares fo- 
ram encontrados também por RUDICH et alif (11). As aplicações 
sucessivas de "ethephon" no segundo experimento induziram a- 
traso significativo na floração feminina, aumentando o número 
do nô da antese da 1º flor feminina (quadro 3). Estes resulta- 
dos indicam que existe uma concentragao crítica, acima da qual 
o regulador de crescimento promove um atraso na floração femi- 
nina. 

Outro efeito do "ethephon" foi o de promover uma concentra- 
ção das flores femininas na haste principal mais do que nas 
hastes secundárias do pepino (figura 1). Este efeito torna-se 
importante, uma vez que permitiria, desde que houvesse inte- 
resse, concentrar os frutos nas haste principal. 

A diminuição do florescimento masculino é de interesse na 
hibridação de pepino. Este efeito foi obtido claramente no 
primeiro experimento (quadro 2). No segundo experimento foi 
obtida, não somente uma diminuição no numero de flores mascu- 
linas, mas também a inibição total do florescimento masculino 
(quadro 3 e figura 2). Estes resultados indicam que a aplica- 
ção de 500 ppm de "ethephon" no estágio de plântula, seguida 
de duas aplicações de 250 ppm, foi suficiente para causar uma 
inibição total da formação de flores masculinas, transformando 

plantas, normalmente monóicas, em plantas completamente ginoi- 

cas e abrindo perspectivas muito promissoras na produção de 
híbridos Fj de pepino. IWAHORI et alii (4) aplicaram "ethe- 
phon" aos 10,17 e 24 dias após a semeadura, sem conseguir, en- 
tretanto, inibir completamente a floração masculina de plantas 
de pepino. 

O quadro 2 mostra que o número e o peso dos frutos comer- 
ciáveis/planta, assim como o peso médio/fruto, não foram alte- 

rados significativamente pelas aplicações de "ethephon". En- 
tretanto, o número e peso dos frutos precoces comercidveis/ 
planta aumentaram significativamente nas plantas tratadas com 

o regulador (quadro 2), enquanto o comprimento médio dos fru- 

tos precoces não foi afetado. 
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As aplicações sucessiyas de "ethephon" não aumentaram sig- nificativamente o número de frutos maduros/planta, verifican- 
do-se, entretanto, que, com 5 aplicações do produto, o peso 
dos frutos maduros/planta foi significativamente menor que no tratamento testemunha (quadro 3). Igualmente, constatou-se que 

wh ower PRINCIPAL 
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DIAS APÓS A SEMEADURA 

FIGURA 1 - Efeitos de doses crescentes de ethephon (0,100,200e 400 ppm) no florescimento feminino nas hastes prin- cipais e secundárias do pepino. 
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quando foram efetuadas vArias aplicações de “ethephon”, o peso 
das sementes produzidas foi significativamente menor de que 
uando o produto foi submetido a uma só ou a nenhuma aplicação 

quadro 3). A porcentagem de germinação das sementes produzi- 
das pelas plantas tratadas não foi alterada significativamen- 
te. Estes resultados indicam que, embora o "ethephon' promoya 
o aumento do número de flores femininas e do número total de 
frutos de pepino (1, 5/, não ocorre um aumento concomitante do 
número de frutos comercidveis. Por outro lado, os mesmos re- 
sultados apontam que o "ethephon" é um produto promissor para 
a produção precoce de frutos de pepino. 

A diminuição significativa do comprimento da haste princi- 
pal e do comprimento médio dos internddios nas plantas trata- 
das com "ethephon" (quadro 3) indica que este produto exerce 
uma ação retardadora do crescimento das plantas de pepino. 
Duas ou mais aplicações de "ethephon" reduziram simultânea e 
significativamente o comprimento da haste principal e o com- 
primento médio dos internodios. A obtenção de plantas menores 
pode ser vantajosa em culturas comerciais ou em condições de 
estufa, facilitando o trato das plantas sem afetar o tamanho 
das suas folhas, de acordo com as observações feitas durante o 

| 
= H 

t 5 

ul H Í i 
E) = by 

i 

= i i 
= H b 8 

E. # # 
H " 

. 

z 

EE a E ES a eee ecos ses escores ses EC 
MmúmeRO oe FLORES/NO (dou ALATA) 

+ rom MASCULINA 
4 FLOR FEMININA 

FIGURA 2 - Efeito de aplicações sucessivas de ethephon na mu- 
dança do pepino monóico em pepino ginoico.



VOL.XXI,N9116,1974 ====ssssesssssazas==== 291 

ensaio. KARCHI e GOVERS (5) verificaram também o efeito retar- 
dador do crescimento causado pelo "ethephon'. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Foram realizados dois experimentos em condições de estufa 
em Jaboticabal, SP, utilizando-se plantas de pepino (Cucumis 
sativus L. cv. Aoday), cultivadas em vasos de cerâmica. O es- 
tudo teve por objetivo observar a influência do ácido 2-clo- 
roetilfosfonico (ethephon), na modificação da expressão do se- 
xo e na produção de frutos e de sementes de pepino. No primei 
To experimento aplicaram-se, por pulverização, doses crescen- 
tes de "ethephon" (0, 100, 200 e 400 ppm) em plântulas de pe- 
pino com 4 folhas definitivas. No segundo experimento, aplica- 
Tam-se doses sucessivas do mesmo regulador em plântulas de pe- 
pino, a partir do estágio de 2 folhas definitivas. Na primeira 
pulverização aplicou-se a dose de 500 ppm e nas seguintes, do- 
ses de 250 ppm do produto. 

Os resultados obtidos neste trabalho permitem as seguintes 
conclusões: 

O "ethephon" promoveu significativamente o florescimento 
feminino do pepino e a precocidade deste florescimento, indu- 
zindo também maior concentração de flores femininas na haste 
principal. Por outro lado, as aplicações sucessivas de "ethe- 
phon" causaram um atraso significativo na antese da 1º flor 
feminina. 

O "ethephon' induziu uma diminuição significativa do número 
de flores masculinas quando foi aplicado uma vez. A inibição 
do florescimento masculino foi completa nas plantas que rece- 
beram três aplicações sucessivas, tornando plantas tipicamente 
monóicas em ginóicas. 

O "ethephon" não afetou significativamente o número e o pe- 
so médio dos frutos comercidveis, mas aumentou significativa- 
mente a produção precoce de frutos comercidyeis. As aplicações 
sucessivas do produto não afetaram a produção de frutos madu- 
ros/planta, mas o seu peso e a produção de sementes diminuiu 
significativamente, a medida que o número de aplicação de 
"ethephon'" aumentava, sem alterar a porcentagem de germinação 
das sementes. _ 

As aplicações sucessivas do regulador ocasionaram uma dimi- 
“nuição significativa do comprimento da haste principal e do 
comprimento médio dos internddios das plantas de pepino. 

5. SUMMARY 

Two experiments were performed under greenhouse conditions 
to study the effects of ethephon (2-chloroethylphosphonic 
acid), on sex expression, growth and production of the mo- 
noecious cucumber (Cucumis sativus L.) 'Aoday' cultivar. The 
applications were made by spraying to runoff at the seedling 
stage or at various other stages of plant development. 

Increasing ethephon concentrations (100, 200 and 400 ppm) 
caused significant increases in the number of pistillate 
(female) flowers which were located primarily on the main 
stem. The same ethephon concentrations caused a significant 
decrease in the number of staminate (male) flowers, and in the 
formation of these flowers at higher nodes. The application of 
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500 ppm of ethephon at the seedling stage followed by two 
applications of 250 ppm was effective in transforming mo- 
noecious cucumber plants into completely gynoecious plants. 
The ethephon treatments of 200 and 400 ppm resulted in sig- 
nificant increases in the early yield of plants. However, at 
the end of the growth cycle, the marketable fruit production 
of treated plants was not statistically different from that of 
control plants. The application of several ethephon sprays did 
not affect the number of mature fruits produced per plant or 
seed germination percentage but reduced significantly plant 
height and internode length. 
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